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» Rui Patrício
Camptocormia, apandemia do nosso tempo

CORAçaO, CABEÇA
E EŠTóMAGO

Os peões não olham em frente
nem para os lados, não veem
automóveis, nem motos, nem
bicicletas, nem trotinetas,
e também não se veem uns
aos outros. Caminham apenas,
curvados sobre o telemóvel...

M
uitas vezes as coisas estão

bem visíveis, mas só damos

por elas num dado

momento, como se fosse

uma revelação, associando

ideias ou por outros mistérios do enten-
dimento. Assim foi também comigo há

uns dias, quando dei por mim desenten-

dido (em voz alta e com gestos expressi-
vos) com uma senhora a quem dei passa-
gem na passadeira (e não podia ser de

outra forma, claro está), mas que, depois
de se locomover com calma olímpica até

mais ou menos a meio do percurso, se

imobilizou de olhos amorosamente pos-
tos no telemóvel (aliás, já vinha assim
antes de atravessar). Espereigenerosa-
mente, talvez até um minuto, e elanada,
nem para trás nem para diante, e eu api-
tei. Pois bem, destratou-me com furor, e

desentendemo-nos. Foi então que a reve-

lação se abateu sobre mim: a pandemia
destes tempos e dos tempos futuros não é

nenhuma das que por aí se aventam e se

temem, nada de hantavírus ou coisa simi-

lar, nada de ameaças desconhecidas epor
vir; é, isso sim, um problema antigo, que

pode ter múltiplas causas, e que dantes

era pontual, e agora prolifera rapidamen-
te, em proporção geométrica. Dantes,
havia uns casos, aqui e ali, não muitos

felizmente. Na vila ribatejana onde vivi
dos 4 aos 14 anos, havia uma ou outra pes-
soamais velha que sofria disso, costas

quase totalmente curvadas, praticamente
em ângulo reto, andar difícil, olharpara
baixo, dificuldade em encarar com os

outros. Lembro-me especialmente de

uma senhora, ‘olá, como vai, ‘tá boa?’, e

ela, coitada, com esforço, tentava erguer
o olhar, esboçar um sorriso e cumprimen-
tar com mal disfarçado sofrimento.

Chama-se camptocormia, ou síndrome da

coluna curvada, e a IA (não podia faltar)
define a coisa assim: «A camptocormia é

uma condição em que a pessoa apresen-
ta uma inclinação acentuada do tronco

para a frente ao ficar de pé ou caminhar,
mas essa curvatura diminui ou desapare-
ce quando ela se deita».

Pois bem, é essa apandemia que por aí
anda e – temo= andará. Ospeões não

olham em frente nem para os lados, não

veem automóveis, nem motos, nem bici-

cletas, nem trotinetas, e também não se

veem uns aos outros. Caminham apenas,
curvados sobre o telemóvel; nos passeios,
nas faixas de rodagem, nas passadeiras,
nasvias para bicicletas e trotinetas (e car-

rinhos debebée corredores matinais ou

vespertinos, já agora). Os automobilistas,

sempre que podem, nomeadamente no

pára-arranca (mas não exclusivamente),
não olham, curvados sobre otelemóvel.

os casais (salvas exceções, normalmente

no início do acasalamento) não se olham,
curvados sobre o telemóvel, e muitas

vezes, embora frente a frente, falam-se

através do mesmo. Os comensais limi-
tam-se a comer, e não olham, não falam,
não escutam, não convivem, curvados

sobre o telemóvel. Os irmãos não brin-

cam, não brigam, não pulam, não cor-

rem, curvados sobre o telemóvel. Os alu-

nos, muitos deles, se puderem não

olham, não escutam, nem querem saber,

curvados sobre o telemóvel. Os familia-

res não se olham, não familiarizam, cur-
vados sobre o telemóvel. E, ao contrário
da senhora da minha vila juvenil, perante
um ‘olá, como vai?’, muitos nem se dão

ao trabalho deolhar para cima ou para o

lado, mesmo com esforço, e para um

cumprimento ou um esboço de sorriso E
a nova peste vai dizimando um após
outro, pondo todos a viver em par, fiel,
amoroso e muito dedicado. Eu e o meu

telemóvel. Tu também, ele e ela igual-

mente, nós, vós e eles, cada um com o

seu telemóvel. Todos muito sós, mas

acompanhados pelo seu telemóvel, de

mãos firmemente enlaçadas com ele.

Advogado


